
(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.604 585 29,0 0,0 1.122 227 25,4 0,2 2,32 2,8 -0,3
Arroz 12.182 362 3,1 0,0 2.396 -3 -0,1 0,0 5,08 3,2 0,0
Feijão 3.442 636 22,7 -2,5 3.335 259 8,4 0,2 1,03 13,1 -2,7

Feijão 1ª safra 1.256 291 30,2 -1,5 1.166 41 3,6 -0,1 1,08 25,6 -1,4
Feijão 2ª safra 1.315 209 18,9 -1,8 1.494 194 15,0 0,6 0,88 3,4 -2,4
Feijão 3ª safra 871 136 18,5 -4,9 675 24 3,7 -0,3 1,29 14,2 -4,6

Milho 78.554 -2.952 -3,6 0,5 15.769 -60 -0,4 0,1 4,98   - 3,3 0,3
Milho 1ª safra 31.681 -2.895 -8,4 -1,0 6.642 -141 -2,1 -0,5 4,77   - 6,4 -0,5
Milho 2ª safra 46.873 -56 -0,1 1,5 9.127 81 0,9 0,7 5,14   - 1,0 0,8

Soja 85.656 4.157 5,1 -0,7 30.135 2.399 8,7 0,1 2,84   - 3,3 -0,8
Trigo 7.504 1.976 35,7 1,4 2.668 458 20,7 1,5 2,81 12,4 -0,1
Demais 3.531 50 1,4 -4,1 1.430 11 0,8 -4,2 - - -

 Brasil (1) 193.472 4.814 2,6 -0,2 56.854 3.291 6,1 0,1 3,40   - 3,4 -0,3

(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

MT 46.725 817 1,8 -0,8 13.322 1.012 8,2 0,2 3,51   - 6,0 -1,0
PR 35.689 -897 -2,5 0,8 9.626 177 1,9 0,3 3,71   - 4,2 0,5
RS 30.388 676 2,3 0,4 8.483 424 5,3 0,4 3,58   - 2,8 0,0
GO 18.041 345 1,9 0,7 4.775 171 3,7 0,1 3,78   - 1,7 0,6
MS 13.962 48 0,3 0,0 3.709 79 2,2 0,0 3,76   - 1,8 0,0

Safra Brasileira de Grãos 2013/14  -  11º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2013/14 -  11º levantamento (AGOSTO/2014)

Acompanhamento da Safra 2013/14: AGOSTO 2014 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2012/13.
(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2013/14.

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 11º levantamento da safra 2013/14.

Próximo Informativo - Setembro

Produtividade (t/ha)

Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
(A) (A)
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A Conab, em seu 11º levantamento para a safra brasileira de grãos 2013/14, espera uma ampliação na área plantada
(6,1%) em relação à safra 2012/13, totalizando 56,8 milhões de ha. Os destaques, em termos relativos, são: soja, com
crescimento de 8,7% (2,4 milhões de ha), trigo, com 20,7% (458 mil ha), feijão, com 8,4% (259 mil ha) e algodão, com
25,4% (227 mil ha). A produção está estimada em 193,5 milhões de t, 4,8 milhões de t superior ao volume da safra
anterior.

Destaques

» Soja: A CONAB estima uma produção de 85,7 milhões de
t para a oleaginosa no ciclo atual, o que deve representar
um incremento de 5,1% em relação à safra 2012/13. Já na
comparação com o levantamento anterior houve queda de
0,7% na produção, devido a ajustes em alguns estados que
foram afetados por problemas climáticos durante o
desenvolvimento da lavoura, entre os quais estão os
estados que compõem o MAPITOBA, Goiás, São Paulo e o
Mato Grosso. Quanto a área, a soja deve ter crescimento
de 8,7%, passando de 27,7 para 30,1 milhões de hectares,
com destaque para a Região Centro-Oeste.

» Trigo: A área destinada a cultura está estimada em 2,7
milhões de hectares segundo a CONAB, incremento de
20,7% em relação ao ciclo 2012/13. A produção de trigo
deve passar de 5,5 milhões de t na safra anterior para 7,5
milhões de t no período 2013/14, o que poderá
representar um incremento de 35,7% e, se confirmado,
será um recorde para a produção da cultura no país, com
quase 2 milhões de toneladas a mais, o que segundo o
órgão, é equivalente a dois meses de consumo industrial.
Este aumento previsto se deve ao aquecimento da
demanda interna pelo produto.


